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A pesquisa desenvolvida ao longo de 2011 teve como foco central a compreensão 
da relação entre sociedade e ambiente nas principais teorias sobre desenvolvimento 
regional. Situa-se na área das Humanidades, relacionando compreensões das 
ciências sociais e sociais aplicadas. Analisou-se as principais teorias do 
desenvolvimento regional, emergentes a partir do final do século XIX, buscando 
entender como elas relacionam a visão de sociedade com a de meio ambiente. A 
pesquisa foi orientada pelos pressupostos do método dialético crítico, tendo como 
ferramenta básica a pesquisa bibliográfica. Os estudos evidenciaram que a 
preocupação em compreender o desenvolvimento diferenciado das sociedades 
nasce intimamente relacionada com o advento da revolução industrial e a afirmação 
do conhecimento científico. No século XX a temática afirma-se no espaço 
acadêmico, dando origem a diferentes teorias, tentativas de classificação e 
agrupamentos, tais como os realizados por Klink (2001); Dallabrida, Siedenberg e 
Fernández (2004) e Paiva (2008).  Dependendo do enfoque dado e dos objetivos do 
estudo as classificações podem variar, porém é praticamente consenso que a 
preocupação em compreender o desenvolvimento diferenciado das nações e de 
sociedades específicas acompanhou a própria constituição e afirmação das ciências 
sociais (LOPES, 2001). A pesquisa realizada centrou sua análise em dois grandes 
grupos de teorias. O primeiro grupo ressalta a dimensão da territorialização do 
desenvolvimento, dando importância aos espaços locais na definição das condições 
de desenvolvimento; destaca que os espaços locais podem desenvolver certas 
condições econômicas, sociais, políticas, culturais e ambientais capazes de interagir 
com as dinâmicas globais de desenvolvimento. Para além das divergências internas, 
as teorias deste grupo demonstram que a relação entre sociedade e ambiente 
precisa ser analisada a partir dos condicionantes locais, da ação dos diferentes 
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atores envolvidos e da possibilidade de relações fundadas no princípio da 
sustentabilidade. Para estes, é preciso compreender que a natureza e a sociedade 
possuem dinâmicas que precisam ser estudadas e entendidas na sua interação, em 
espaços específicos e condicionadas por forças específicas, que não se reproduzem 
em escalas globais, mas sim locais-regionais. Não se pode desconhecer a dinâmica 
global e estrutural dos processos, mas entendê-los como condicionantes e possíveis 
de alteração e não como determinantes, aos quais cabe apenas adaptar-se e 
conformar-se nos espaços e sociedades locais. O segundo grupo orienta-se pela 
tese da homogeneização dos espaços em decorrência do processo de globalização 
e das transformações produtivas e tecnológicas do século XX. Esta abordagem 
acredita que a relação sociedade e ambiente é uma equação a ser resolvida pelo 
emprego de tecnologia, de capital e pela mobilização de políticas públicas e 
privadas. Diante dos problemas ambientais e sociais, faz-se necessário a ampliação 
do desenvolvimento da ciência na busca de soluções aceitáveis e capazes de 
mitigar os problemas gerados pelo crescimento econômico. Estas soluções podem 
ser buscadas via ação da iniciativa privada ou por parcerias capazes de mobilizar o 
Estado, a sociedade civil e as forças do mercado. 
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